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			Para Ana Cecília e Gabriel,presentes de Deus.


			À querida Violette Amary, uma amiga,uma mestra, um presente de Deus para minha vida.


		




		

			Agradeço à amiga Nilva Mariani por ter-me ajudado na correção deste livro e pelas palavras de incentivo e esperança como educadora.
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			NOTA DO AUTOR ESPIRITUAL


			Trabalhemos juntos, e unamos nossos esforços, a fim de que o Senhor, na sua vinda, encontre a obra  acabada.


			(Espírito da Verdade em O Evangelho Segundo o Espiritismo – Capítulo XX – Trabalhadores da última hora)


			Nada mais justo do que citar, logo de início, o nome de admirável espírito, a quem muito tenho a agradecer em minha educação, miss Martha H. Watts, missionária do bem sentir e do bem-querer.


			Após a minha chegada ao mundo dos espíritos, tive o privilégio de sua visita, e, nessa época, já se delineava em minha mente um projeto: relatar experiências que vivenciava por meio de estudos e trabalhos assistenciais, e que tanta admiração causavam a meu espírito ignorante; então a admirável amiga Martha solicitou-me, com a habitual humildade e serena e firme doçura, que considerasse a possibilidade de um trabalho literário que discorresse sobre a educação de todos nós, tanto no plano dos encarnados como no dos desencarnados, enfocando a infância e a juventude, experiência que ela vivenciava havia algum tempo e por meio da qual auxiliou tantos jovens, assim como eu mesmo, mas que principalmente relacionasse a esse processo as inevitáveis consequências, provas da continuidade da vida, a vida eterna.


			Martha confidenciou-me sua preocupação com o descaso com que algumas famílias, educadores e autoridades tratam nossos jovens iniciantes em desgastantes jornadas na carne. Então decidimos, juntos, solicitar auxílio a amigos mais bem informados, para que pudéssemos ser aconselhados na melhor maneira de conduzir tal projeto, visto sua importância para orientar nossa sociedade.


			Assim foi feito, e aqui estamos a iniciar esta obra de amor e carinho aos pequeninos do Senhor, tendo como objetivo principal alertar sobre a responsabilidade que todos adquirimos ao assumir compromisso em participar da educação de espíritos recém-chegados aos dois planos, para que em futuro próximo possam ter a oportunidade de escolhas conscientes e mais saudáveis, dessa maneira contribuindo para um futuro mundo melhor, ou seja, um planeta de regeneração. Não falaremos sobre técnicas ou metodologias pedagógicas, mas iremos discorrer sobre a fantástica experiência que vivenciamos, acompanhando equipes socorristas em bem-aventurado trabalho de assistência a irmãos necessitados, dessa maneira presenciando admiráveis transformações pessoais que, por consequência direta, acabam por beneficiar a toda a comunidade.


			Consideremos a ideia saudável de que, nos primeiros anos de vida, em uma nova encarnação, o espírito está apto a receber orientação moral visando a sua reeducação, ou seja, no período da infância e da juventude; e, quando aportamos no mundo invisível, após momentos experienciados na matéria, também necessitamos de companheiros com maior compreensão da vida para que tenhamos a séria oportunidade de avaliar a jornada recém-terminada.


			Quando falamos em educação devemos elevar o conceito, para não apenas nos atermos à visão da aquisição fortuita de conhecimentos, mas nos direcionarmos para mais além: a educação que se reflete na ação efetiva do espírito em direção à boa ética e à boa moral, aspectos que propiciam transformações admiráveis em nosso espírito.


			A educação começa no lar, amparada por pais responsáveis e amorosos, que se interessam pelo pensar e pelo sentir de seus pequeninos, tão confiantes que solicitaram abrigo no ventre materno e no apoio de um pai zeloso.


			A educação se complementa nas escolas por meio do direcionamento intelectual e pela aquisição de conhecimentos necessários à vida material, informações que possibilitarão  ao espírito educando uma vivência mais lúcida, pois toda evolução intelectual abre as portas ao desenvolvimento ético e moral, e um espírito equilibrado colabora com o meio social e espiritual no qual atua.


			A educação se estende a uma sociedade atuante, que molda o querer do indivíduo em seus padrões energéticos, que são reflexos de nossas mentes trabalhando para a psicosfera da comunidade que habitamos.


			Mestres são direcionadores de energias!


			A paciência, a persistência, a humildade, o respeito e o amor fraterno devem ser a diretiva de seu comportamento, uma vez que cada um de nós que se propõe a seguir a carreira profissional de educador está se comprometendo perante o Pai Amado a participar da educação de futuros indivíduos, atuantes dentro de sua comunidade energética. Sabemos que a vida na matéria necessita da matéria, daí a necessidade do trabalho como incentivo ao desenvolvimento do intelecto e também como meio de suprir as necessidades da sobrevivência básica.


			O mestre, o professor, é aquele que, por intermédio de sua formação acadêmica, se propõe a transmitir conhecimentos intelectuais, que deverão sempre ser complementados com ética e moral, responsabilidade essa que deverá ser prestada ao Pai como uma das mais importantes funções sobre o planeta.


			Ai daquele que, por preguiça, por revolta, ou mesmo por vícios, relegar a responsabilidade moral que assumiu na educação de tantos espíritos agasalhados em corpos infantis ao acaso ou mesmo ao descaso, tratando-os com indiferença ou preconceito, ou até mesmo abuso.


			O educador deve ser o amigo de confiança, a quem poderemos abrir o coração e tocar a fronte com reverência, pois ali está o exemplo fiel de quem gostaríamos de nos tornar, o missionário do amor incondicional e do perdão que nos direciona ao equilíbrio da própria vida.


			A civilização humana é reflexo constante de sua vivência e de suas ambições; o planeta enfrenta momentos dolorosos de reajuste diante da omissão e da inércia de séculos e séculos de passividade e descaso perante o espírito imortal.


			Novos e tão antigos conceitos morais deverão ser resgatados a duras penas. Aquilo que foi esquecido deverá sobreviver a momentos de amnésia moral, e o retorno à vida é sempre doloroso para que não esqueçamos, no futuro, a dor vivenciada em busca da redenção.


			O presente trabalho retratará experiências vividas por irmãos em busca de conforto espiritual através das existências dolorosas nos resgates intermitentes entre o bem e o mal, que ainda persistem em habitar nossas mentes em estreitas formas dualísticas. Falaremos sobre a infância, abençoado período em que podemos assimilar novas maneiras para despertar virtudes ou sermos arremessados no lodo das viciações; falaremos da juventude, admirável período no qual estamos em busca de nosso “eu”, que tanto será radioso ou tanto poderá nos atirar às trevas da ignorância moral.


			A educação sempre foi vista por mim como a base da revolução social, emocional e moral. Sejamos responsáveis diante de tão admirável tarefa.


			Deus nos abençoe.


			Vinícius (Pedro de Camargo)


			Ribeirão Preto, 18 de dezembro de 2007
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			NOTA DA MÉDIUM


			Em verdade, a criança é o futuro. Mas ninguém colherá futuro melhor sem os frutos da educação.


			Emmanuel


			A humanidade atravessa abençoado período de transição entre as escolhas probatórias e expiatórias e uma nova realidade, em que o espírito, experimentado em diversas oportunidades vivenciadas entre os dois mundos, estará em busca de regeneração por meio do trabalho árduo da reeducação moral.


			No entanto, nenhuma educação moral será consistente sem bases firmes, e somente a aquisição de conhecimentos intelectuais poderá fazer com que desenvolvamos nossa inteligência, no exercício de entender a própria vida e, assim, conseguirmos direcionar essa inteligência intelectualizada para a aplicação efetiva e moralizadora em nossas escolhas, culminando com o processo ético da educação integral; daí o cuidado dos espíritos em nos ensinar através de uma doutrina de tríplice aspecto: o religioso, o filosófico e o científico.


			Quando falamos em religiosidade, não nos atemos apenas ao significado da palavra; para entender esse conceito dentro da filosofia espiritista, devemos compreender o ato de ligar-se a Deus pelo pensamento como a procura pelo despertar consciencial, em busca do entendimento das leis divinas, que devem nutrir nossa conduta por meio de escolhas cada vez mais lúcidas, bondosas e sem entraves dogmáticos ou preestabelecidos, e sempre pautadas na livre escolha, por meio do exercício constante e consciente da responsabilidade pela nossa libertação moral.


			A Doutrina dos Espíritos nos faz responsáveis diante do conhecimento da lei de ação e reação, descortinando a todos um mundo de liberdade e felicidade, e não mais de punição e culpa, onde ora desempenhamos o papel de vítima, ora de algoz.


			No aspecto filosófico, permite-nos a reflexão das diversas formas que poderão nos servir de diretriz a vivenciar o Evangelho de Jesus. O ato intelectual de filosofar nos prepara para questionamentos existenciais, sem traumas maiores, uma vez que procura na natureza a explicação sobre os seres, as causas e os valores importantes à manutenção da vida.


			O ato de filosofar sobre a dor e a felicidade revela ao homem vulgar um mundo de indagações características da própria evolução; primeiro como matéria, depois como espírito imortal; nesse momento, a Doutrina Espírita vem orientar essas reflexões, respondendo ao homem vulgar que seu lugar-comum é o próprio universo, que se estende ao nível de seu conhecimento.


			A ciência responde a questionamentos práticos sobre a matéria visível, do micro ao macrocosmo, propiciando ao homem comum buscar informações que o coloquem no controle do mundo que habita e enxerga. Aos poucos, a ciência encontra à sua frente obstáculos maiores. O microscópio e as potentes lentes de observação planetária não mais satisfazem o olhar inquiridor, o pensamento pungente que busca, além, respostas “impossíveis” – é o homem da ciência encontrando Deus em seu caminho. A mente curiosa muda o rumo das pesquisas e o mundo visível se amplia em direção ao infinito questionável.


			A educação primeira dentro dos lares amorosos, que prepara o infante para se lançar às frentes acadêmicas em busca de informação, em conjunto com as necessidades emocionais, que se unem para que se atenda ao constante crescimento do intelecto para atingir o universo da moralidade, originam o importante processo de esclarecimento.


			Ao citar Emmanuel, nossa intenção foi alertar a todos os responsáveis pela iniciação das crianças no mundo dos encarnados sobre a necessidade de sermos altamente puros de coração em nossos sentimentos e propósitos, dessa maneira contribuindo para a educação individual que, somada a tantos outros intelectos direcionados a objetivos salutares e fraternos, possa usufruir, como um todo, nesse momento oportuno, de uma nova era, a era da reconquista da liberdade moral, e do merecimento de sermos parte da regeneração planetária.


			Deus nos abençoe. Que este trabalho, cuja execução é um ato de amor, possa trazer doces frutos para todos nós, envolvidos no bendito processo regenerativo.


			Eliane Macarini


			Ribeirão Preto, 1a de agosto de 2007
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			CAPÍTULO 1


			UMA MISSÃO DE EDUCAÇÃO


			776 O estado e a lei natural são a mesma coisa?


			– Não. O estado natural é o estado primitivo. A civilização é incompatível com o estado natural, enquanto a lei natural contribui para o progresso da humanidade.


			O estado natural é a infância da humanidade e o ponto de partida de seu desenvolvimento intelectual e moral. O homem, sendo perfectível e trazendo em si o germe de seu melhoramento, não foi destinado a viver perpetuamente no estado natural, como não foi destinado a viver perpetuamente na infância. O estado natural é transitório e o homem o deixa pelo progresso e a civilização. A lei natural, pelo contrário, rege toda a condição humana, e o homem se melhora na medida em que melhor compreenda e melhor pratique essa lei. (O Livro dos Espíritos – Livro III – Capítulo VIII – Lei do progresso – item I – Estado natural)


			Alberto veio nos visitar na casa espírita Caminheiros de Jesus. Estava muito feliz, pois retornava às atividades de educador no Lar Escola Maria de Nazaré.


			– Bom dia, meus amigos! Tive um dia de folga de meus afazeres e logo me decidi por matar as saudades de vocês.


			– Ficamos muito felizes pela lembrança, e confesso já estar sentindo falta de nossas conversas – respondeu Ineque.


			– Tenho um convite a lhes fazer: visitar nosso Lar Escola. Recebemos alguns pequenos amigos que têm muito a nos oferecer sobre aprendizado moral, obtido por meio de experiências vivenciadas nas últimas encarnações. Acredito ser de valia para o trabalho que realizam, principalmente nesse projeto que iniciam. Além do mais, um desses jovens é antigo conhecido dos amigos. Seu nome é Rafael1, e está ansioso por reencontrá-los – anunciou Alberto.


			– Rafael? Então nosso pequeno amigo já se prepara para o trabalho? Que felicidade em saber do fato! Terei o maior prazer em comparecer a esse compromisso. Mas, então, o amigo Alberto já está a par de nossos estudos sobre a educação? – perguntei eu.


			– Martha está trabalhando conosco há algum tempo, e outro dia encontrei-a em nossa biblioteca, animada em busca de informações sobre o passado de nossa educação terrena. Ela, então, me colocou a par desse maravilhoso trabalho, e eu, como educador desde a última encarnação, com certeza interessei-me pelo assunto. Foi quando me lembrei desse encontro que deverá acontecer durante o período da tarde, hoje, no centro de lazer do Lar Escola. Acredito que o encontro nos beneficiará – tornou Alberto fazendo pequena pausa. – Ah!, quero solicitar aos amigos que me incluam no grupo novamente, isso se for possível. E como burocrata de novo...


			– Será sempre bem-vindo entre nós – Ineque respondeu com um sorriso.


			Após a visita de nosso caro amigo, e de termos aceitado o amável convite, reunimo-nos para traçar prioridades em nosso novo projeto.


			– Visitaremos algumas escolas na crosta. Martha nos sugeriu que observássemos escolas públicas e particulares, e aproveitaremos para auxiliar um professor de nome Silas. Ele passa por conflitos familiares e emocionais graves, que estão interferindo em seu magnânimo trabalho. Após esse período de preparação, nos familiarizando com a área da educação, deveremos acompanhar alguns irmãos que se veem atropelados por problemas variados, também relacionados à educação dos sentimentos – esclareceu Ineque.


			– Recebi as seguintes informações sobre Silas: é um professor dedicado aos alunos e à causa da prevenção às drogas nas escolas. Nos últimos meses, descobriu que seu filho Paulo tornou-se usuário ativo e também tem se dedicado ao tráfico para financiar o vício; por esse motivo, nosso amigo entrou em grave crise depressiva, originada do sentimento de culpa e incapacidade de auxiliar o próprio filho – expliquei.


			– E ele, apesar de tantos conhecimentos a respeito do assunto, não percebeu o que acontecia ao filho? – perguntou Maurício, demonstrando espanto. – O rapaz não deu sinais de desequilíbrio? Não houve mudanças de comportamento que pudessem alertar o pai sobre a gravidade do que ocorria?


			– Silas estava tão envolvido no trabalho e na luta pela erradicação da droga na comunidade escolar, que nunca pensou que, dentro da própria casa, o vício seria acolhido. De fato, acreditava que os filhos estivessem a salvo, pois sempre comentava sobre seu trabalho e esclarecia a todos a periculosidade do envolvimento com as drogas – comentei, procurando elucidar Maurício sobre a situação que Silas vivenciava.


			– E a esposa de Silas, como reagiu ao fato? – indagou Maurício.


			– Adelaide desencarnou durante o parto de Paulo, e o menino cresceu com sensação de culpa, julgando-se responsável pela partida da mãe, sentimentos que foram alimentados, principalmente, pelos irmãos mais velhos, que, durante as inevitáveis discussões, acusavam-no do desencarne de Adelaide. O socorro que a família receberá será graças à intercessão de Adelaide, espírito de bondade admirável, e também de sua filha, Manuela, formoso espírito encarnado que se tornou o anjo protetor da família. Dessa maneira, foi deliberado o auxílio necessário ao socorro de seus tutelados – informei aos amigos.


			– Então, iremos à crosta planetária e visitaremos a casa de Silas e de sua família. Após tomarmos essa providência, observaremos a escola em que nosso assistido trabalha – falou Ineque.


			– Pelo que nos informou, a saúde de Silas está abalada; ele está trabalhando ou se encontra em licença de trabalho? – perguntei.


			– Silas deverá retornar ao trabalho ainda esta semana, e isso tem lhe provocado fortes sensações de pânico. Deveremos interferir antes que a crise se agrave, tornando-se uma síndrome – sugeriu Ineque.


			Maurício propôs:


			– Poderemos solicitar a Inácio que inclua Silas no programa de atendimento.


			– Bem pensado, meu amigo. Inclusive, Inácio deve se encontrar em nosso posto de atendimento a trabalho; aguardemos que se desocupe e, então, o consultaremos – repliquei animado.


			– Enquanto tomam essa providência – continuou Ineque –, vou contatar Alberto. Precisamos de algumas informações sobre os professores da escola pública que iremos visitar. Em seguida, me reunirei a vocês – disse Ineque.


			Após nos aconselharmos com Inácio, que aceitou prontamente o novo paciente, o amigo passou a nos esclarecer sobre a síndrome do pânico:


			– Essa síndrome, também chamada de transtorno do pânico, é uma enfermidade que apresenta surtos de medo e desespero. O paciente tem a impressão de que morrerá de um ataque cardíaco naquele instante, pois o coração dispara, ele sente falta de ar e apresenta sudorese abundante. O paciente que apresenta a síndrome do pânico sofre durante as crises, e muito mais durante os intervalos entre uma e outra, porque não sabe quando os sintomas vão se manifestar. O intervalo pode ser de horas, dias ou até mesmo meses, o que gera bastante insegurança, ocasionando comprometimento na qualidade de vida do paciente.


			O tratamento médico terreno prevê administração de medicamentos, psicoterapias e algumas mudanças de hábitos; no plano espiritual sabemos que a causa de toda disfunção orgânica ou emocional está dentro de nós mesmos, portanto, para curarmos uma doença, seja ela qual for, com o exercício do autoconhecimento, aliado à autorreforma, podemos erradicar o mal que nos consome.


			Após esses esclarecimentos iniciais, dirigimo-nos ao planeta, abençoada morada de todos nós, felizes com o novo trabalho que iríamos iniciar.


			Introspectivo, passei a rememorar o período infantil vivido em minha última encarnação. Fazia parte de uma família amorosa; os pequenos eram tratados com respeito e muito carinho, e recebiam especial atenção na educação.


			Tive o privilégio de estudar no Liceu Piracicabano sob a orientação de miss Martha, espírito dedicado a nós, os necessitados de firme e amoroso direcionamento, o que resultou, não só em relação a mim como a outros, em indivíduos conscientes de seu papel dentro da sociedade brasileira.


			Lembro-me de minhas peraltices, e percebo que não havia maldade nem malícia nelas; eram apenas estripulias de quem estava descobrindo um mundo de possibilidades. O bom humor rondava nossas atitudes, e, marotos, arquitetávamos nossas artes. Quando descobertos, éramos advertidos com sabedoria, bom senso e respeito, e, principalmente, levados a refletir sobre nossas atitudes e também a viver as consequências decorrentes com tolerância e responsabilidade.


			Não havia traumas maiores, mas ensinamentos morais por meio da reflexão de nossos atos, muitas vezes irrefletidos, uma vez que a juventude nos roubava o bom senso e, afoitos, atirávamo-nos às aventuras prazerosas do momento. Porém, descobertos e confrontados, abaixávamos a cabeça com aparente humildade, no excelente e necessário exercício da verdadeira humildade, e nossos companheiros adultos nos direcionavam com a ajuda de sábios e, na época, entediantes discursos que nos cobravam comportamento mais sério, algo que, na ocasião, não conseguíamos entender, embora já ensaiássemos certo respeito.


			Assim se passou minha juventude, e percebo que nada foi mais útil a esse humilde aprendiz do que os limites impostos pelos adultos de minha época.


			Entristeço-me ao ver jovens em tenra idade confrontando com desrespeito e insolência seus pais, mestres e tantos outros irmãos que procuram, de alguma forma, limitar essa arrogância, até natural em nós, estreantes das leis morais.


			Percebo que o progresso material, como prioridade máxima da humanidade, acabou por mudar de maneira desequilibrada os objetivos educacionais no planeta; o amor, o respeito e a humildade, ensinados em conjunto com as informações para o intelecto, foram substituídos por compensação pelas facilidades e exageros materiais.


			Vejo em diversas ocasiões a compra de atitudes ao se corrigir uma criança – negocia-se o bom comportamento trocando-o por objetos de desejo, que, logo após a posse, são jogados em um canto e relegados ao esquecimento, e uma nova necessidade nasce de imediato.


			Atos falhos que antes eram esclarecidos e a respeito dos quais se faziam exigências; compromissos comportamentais novos, que terminavam por modificar atitudes, hoje são vistos como traumáticos ou abusivos, e a troca impensada e injusta, para o educando, camufla as verdadeiras intenções que, se analisadas, refletem a preguiça e a má vontade; e o mais grave, segundo a limitada compreensão desse espírito ainda ignorante, é o desejo disfarçado que anseia por se livrar de responsabilidades.


			A educação, assunto tão sério e importante, perdeu a característica de educar um indivíduo para a vida; e viver é, antes de mais nada, respeitar o mundo em que caminhamos.


			O descaso e a insatisfação grassam à solta e em desenfreada velocidade.


			A sociedade se perde em inúteis discussões sobre maneiras de educar e não consegue entender nem mesmo o processo ético de se educar pelo exemplo. O que vemos são cegos conduzindo cegos, e o processo tedioso do descaso e da dor moral aniquila uma sociedade já adoentada por vícios morais, que projetam graves deformações intelectuais nos indivíduos, algo que vai se refletindo no todo.


			O educador perdeu a essência missionária, e o conceito profissional de apenas ser uma maneira de ganhar seu sustento propaga ao redor a frustração, que apenas alimenta a estagnação intelectual e moral; que só serve à permanência de comunidades incapazes de agir e reagir, a fim de modificar a direção da própria vida e, assim, caminhar para a verdadeira evolução.


			Sabemos que somente o indivíduo educado terá a verdadeira noção de seus direitos pessoais. Se assim for, teremos uma sociedade consciente de seus direitos ativos, que enfim mudará o direcionamento moral do planeta.


			Todas essas considerações feitas, devemos esclarecer que também encontramos irmãos abnegados e com salutares propósitos de transformação, pessoal e social, onde a mente já possui direcionamento ético, no exercício adorável da moralidade. Serão esses missionários do amor, em busca da verdadeira justiça social, que farão parte das égides de espíritos construtores da Nova Era.


			Devemos lembrar que os Espíritos Superiores, questionados por Allan Kardec, em O Livro dos Espíritos, sobre o exercício missionário, esclarecem que nossas ocupações comuns são pequenas missões que nos servem de base educacional ao espírito; porém, se desempenhadas a contento, com boa vontade e perseverança, poderão se transformar em verdadeiros tesouros sociais. Dessa maneira, atrairemos os espíritos superiores, que buscam instrumentos moralizadores para agir em benefício de todo o planeta.


			Nesse momento reflexivo, olhei para meus companheiros de trabalho e percebi que, assim como eu, eles estavam ali, quietos, pensando na importância do trabalho a ser realizado. Então, assumi comigo mesmo o compromisso de fazer o melhor naquele momento abençoado, pois sinto, hoje, que sou mais e mais responsável por tudo que ando vivendo e aprendendo.


			Levantei os olhos aos céus e, com a mente voltada ao Criador, convidei todos a uma oração de agradecimento pela oportunidade que tínhamos pela frente:


			– Deus, Pai de amor e oportunidades, queremos agradecer o dia de hoje, que se veste de admirável energia de trabalho, descortinando à nossa frente período abençoado de aprendizado cristão. Que possamos ter a clareza de auxiliar sem julgar, pois sabemos que a humildade de reconhecer nossas limitações também se estende ao próximo, muitas vezes em nossa retaguarda. Por isso mesmo é magnífica a responsabilidade de partilhar o pouco que conseguimos entender. Estamos a caminho, meu Pai, e pedimos humildemente a sua bênção.


			


			

				

					1  Rafael é personagem do livro Obsessão e Perdão, dos mesmos autores, também editado pela Lúmen Editorial. Nota da médium.
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			CAPÍTULO 2


			A ROTINA DO LAR ESCOLA MARIA DE NAZARÉ


			777 No estado natural, tendo menos necessidades, o homem não sofre todas as atribulações que cria para si mesmo num estado mais adiantado. Que pensar da opinião dos que consideram esse estado como o da mais perfeita felicidade terrena?


			– Que queres? É a felicidade do bruto. Há pessoas que não compreendem outra. É ser feliz à maneira dos animais. As crianças também são mais felizes que os adultos. (O Livro dos Espíritos – Livro III – Capítulo VIII – Lei do progresso – Item – Estado natural)


			Dirigimo-nos ao Lar Escola Maria de Nazaré, que servia de abrigo a tantos espíritos desencarnados na idade infantil ou juvenil, e que, após o devido acolhimento, eram encaminhados a essa abençoada comunidade para necessário aprendizado em benefício de sua evolução moral e intelectual.


			Recepcionados pela amiga Martha e pelo amigo Alberto, convidaram-nos a uma rápida excursão pelas dependências do edifício que abriga a escola.


			– Aqui é o local onde moram nossos alunos. São dormitórios conjuntos; cada unidade é composta de um quarto que acolhe três estudantes e uma pequena sala comunitária destinada à confraternização e ao estudo. O prédio dos alojamentos comporta duas mil unidades, portanto nossa população estudantil é composta de seis mil alunos – explicou Martha. – À frente, temos os alojamentos separados, para aqueles que ainda estão em fase de familiarização com a nova morada e se encontram em certo desajuste com o novo caminho a seguir. Cada unidade conta com um monitor, que é o responsável pelo bem-estar do novato. Após o período de reajuste, são encaminhados ao alojamento principal.


			– Esse monitor ao qual se refere recebe treinamento específico para desempenhar suas funções? – perguntei.


			– Como tudo na casa do Pai é determinado conforme as necessidades do filho, temos um treinamento específico para esses monitores, com noções morais elevadas e também treinamento psicológico, e vários são voluntários que acolhem antigos companheiros de jornada, com o propósito de auxiliá-los nesse novo momento a ser vivido – elucidou Alberto.


			– Agora – disse Martha – adentraremos as salas de recreação. Nelas se encontram os painéis de projeção, semelhantes aos dos cinemas terrenos. A programação é diária e todos a recebem semanalmente nas caixas de mensagem. Toda a exibição é composta de obras destinadas à educação.


			– Caixas de mensagem? – questionei curioso.


			– Similares aos computadores terrenos, porém de tamanho diminuto, cada um dos alunos possui o seu – explicou Alberto.


			– Seriam filmes a serem exibidos? – perguntou Maurício.


			– Sim, em estilo documentário ou romanceado – tornou Martha.


			– E essas películas são produzidas aqui mesmo, no plano espiritual? – indaguei.


			– Algumas sim; outras são réplicas de belíssimas obras produzidas no plano físico. Hoje mesmo está programada a projeção de filme muito conhecido no planeta, Amor além da vida, que retrata com bastante propriedade o valor inestimável do amor, da perseverança e da fé em si mesmo – falou Martha.


			– Teríamos tempo de assistir a essa sessão cinematográfica? – sugeri. – No plano dos espíritos ainda não tive a oportunidade de experienciar esse lazer.


			– Nossa pequena reunião deverá finalizar perto das dezenove horas, portanto, teremos algum tempo de descanso e, às vinte horas, poderemos ocupar um lugar na assistência – disse-me Martha.


			Continuamos nossa excursão pelo Lar Escola Maria de Nazaré e, feliz, percebi o carinho com que tudo era tratado naquela comunidade. Encantei-me com as salas de aulas, projetadas para que todos pudessem aproveitar ao máximo o aprendizado oferecido.


			– Cada aluno recebe um computador, pessoal e portátil, que lhe servirá enquanto permanecer na escola, e cada sala de aula possui trinta poltronas equipadas com um teclado acoplado a seus braços, que se liga ao computador da sala de aula. Então, em caso de qualquer dúvida, o estudante poderá registrá– la e, ao final de cada exposição, o professor responderá às perguntas propostas, ocasião em que todos participarão por intermédio de uma saudável discussão – explicou Martha.


			E Alberto completou:


			– Cada sala é independente da outra, e cada uma destinada a um assunto. O aluno circula entre essas salas obedecendo a uma programação de estudos previamente escolhida por ele e aconselhada por monitores de acordo com as suas necessidades.


			– No final de cada semana – esclareceu Martha –, os alunos de cada sala discutem entre si um assunto cujo estudo gostariam de aprofundar ou mesmo uma curiosidade que desejariam ter esclarecida. O professor da sala terá uma semana para pesquisar e preparar o estudo. Os sábados são destinados a esse tema livre.


			– O tema livre obedece a uma ordem ou não? – perguntei.


			– Ordem nenhuma; caso contrário, o tema não seria livre. Temos observado que a maioria opta por assuntos ligados à vida na matéria. Na semana passada, das trezentas salas de estudo, duzentas e quarenta e três solicitaram esclarecimentos sobre a violência no planeta, sob vários títulos diferentes, mas a essência do assunto era essa. Percebemos certa ansiedade com a constatação de que precisarão voltar em uma nova encarnação – contou Martha.


			– É hábito da escola mantê-los a par do que se passa no mundo material? – questionou Maurício.


			– Com certeza, eles precisam observar o que não está bem, para poder, através de estudos e grupos que se reúnem para discutir ideias, auxiliar no reequilíbrio social e buscar alternativas que, com certeza, poderão ser usadas em planejamentos encarnatórios. Não devemos esquecer que o espírito bem preparado para vivenciar novas experiências terá maiores oportunidades de vencer suas limitações – respondeu Alberto.


			Curioso, Ineque perguntou:


			– E como se procede a essa familiarização com os problemas do planeta?


			– Temos, aos domingos, uma reunião no auditório maior em formato circular, local onde reunimos todos os alunos e observamos numa tela grande, também em formato circular, fatos ocorridos durante a semana. Projetamos os sucessos e os tristes momentos vivenciados no planeta, e, na semana seguinte, os alunos discutirão os acontecimentos vistos. Para aqueles já preparados, programamos algumas excursões na crosta, sempre orientadas por monitores – esclareceu Martha.


			– A educação do espírito pressupõe o conhecimento de todos os fatos vividos pela humanidade, em um saudável encadeamento de experiências, que visem principalmente ao posicionamento consciente e caridoso de cada um. Por meio da crítica saudável, podemos discutir ideias que aclararam nosso entendimento a respeito de nossos próprios atos. E o espírito, que passa a observar e opinar sobre o caminho que a humanidade anda traçando para si mesma, também poderá modificar com firmeza de propósito esse estado caótico que hoje vivemos – opinou Ineque.


			– Trata– se do exercício consciente da inteligência – completou Maurício.


			– Isso mesmo, Maurício – concordou Ineque. – Assim, o espírito passa a utilizar a inteligência de maneira consciente, agindo com equilíbrio dentro do próprio meio social, dessa maneira contribuindo para a evolução moral da comunidade social. – Fez uma pequena pausa reflexiva e continuou: – Caso contrário, estará estagnado em falsos conceitos de evolução, preso à infância desregrada da própria consciência.


			– Como encontramos em O Livro dos Espíritos: “é a felicidade dos brutos”. O espírito pode ser feliz ainda que ignorante, e não ter a ambição de modificar seu estado natural, insistindo em não avançar no conhecimento intelectual adequado à ética moral – refleti.


			– Se assim persiste – esclareceu Martha –, passa a adoecer moralmente, pois a sociedade evolui independentemente daqueles que persistem em permanecer na retaguarda. Chegará o momento em que será “obrigado” a repensar suas atitudes, uma vez que se tornará um estranho entre os outros.


			– E a Terra passa por um saudável processo evolutivo – comentei –, quando será cobrada de todos a responsabilidade pelos próprios atos. O espírito, não mais ignorante, não poderá atribuir uma causa externa às próprias dores.


			– Eis a função da Doutrina dos Espíritos: auxiliar-nos a entender a necessidade de crescermos moralmente, primeiro obedecendo à ética social, que nos treina para a descoberta da responsabilidade moral por tudo que emanamos, pois nossos pensamentos são a origem de nosso estado natural. A consciência desse fato nos faz sábios na utilização do Bem Maior que nos ofereceu nosso Pai: o princípio inteligente, que nos distingue dos outros animais; o controle sobre nossos instintos primários e, decorrente disso, o livre-arbítrio – falou Maurício.


			– O amigo Alberto está muito calado! – comentou Ineque.


			– Aprendo a escutar e refletir; me propus a esse exercício excelente e ando descobrindo que de boca fechada consigo escutar melhor – tornou Alberto, de bom humor.


			Todos rimos com gosto do comentário sábio de nosso  companheiro amoroso. Em seguida, Martha nos convidou a caminhar em direção a nosso compromisso.
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			CAPÍTULO 3


			UMA NOVA ESCOLA


			778 O homem pode retrogradar para o estado natural?


			– Não; o homem deve progredir sem cessar e não pode voltar ao estado de infância. Se ele progride, é que Deus assim o quer; pensar que ele pode retrogradar para a sua condição primitiva seria negar a lei do progresso. (O Livro dos Espíritos – Livro III – Capítulo VIII – Lei do progresso – Item I – Estado natural)


			Adentramos uma sala ampla de paredes construídas por substância semelhante ao cristal. No lado externo, exuberantes pomar e jardim, ambos em flores, que exalavam inebriante e suave perfume que encantava nosso olfato. Percebi, entre a extensa vegetação, uma planta de pequeno porte que servia de forro ao chão. Estava repleta de pequenas e multicoloridas flores que encantavam a visão. Borboletas e pássaros de portes diferentes davam o toque final à fantástica paisagem.


			Martha aproximou-se de uma parede onde gracioso quadro adornava o ambiente e, com delicadeza, pressionou a pétala de uma bela flor. Imediatamente o ambiente foi envolvido por harmonioso canto de pássaros. Encabulado, encarei-a, e ela, sorrindo, respondeu:


			– Ora, meu aluno amado, se na Terra já possuímos algumas facilidades eletrônicas, não se esqueça de que os projetos partem daqui. E o canto é natural; são os pequenos amigos de nosso jardim, que toda tarde nos brindam com esse coro mavioso. Ah, nossos conferencistas acabam de chegar!


			Voltei-me para a entrada do pequeno salão e logo avistei Rafael. Com um sorriso me aproximei dele, que, amoroso, recebeu-me com um abraço fraterno, no qual pude identificar gratidão e saudades.


			– Vinícius, quanta saudades! Quando a senhora Martha nos disse com quem iríamos contar, senti forte emoção tomar meu coração. Lembrei-me de todo o carinho com que fui tratado por vocês e senti até certa ansiedade por esse momento – confessou com lágrimas nos olhos, logo se voltando para Ineque e Maurício, e também abraçando-os com carinhoso desvelo.


			Também estávamos emocionados. Lembrávamos da luta de nosso amigo Rafael para vencer as más inclinações que ainda faziam parte de suas características pessoais. Recordei-me de seus últimos meses entre os encarnados e da persistência em praticar o Evangelho de Jesus, do esforço hercúleo para vencer a depressão e passar momentos dolorosos alimentando esperança e fé. Lembrei-me do exemplo de retidão e coragem que ofertou aos mais próximos, isso depois de haver se perdido no mundo das viciações e ter conseguido vencer a si mesmo.


			Olhei– o com admiração e orei ao Pai por permitir que eu, espírito tão ignorante, presenciasse e partilhasse experiências admiráveis com meus irmãos.


			Rafael se voltou para mim e observou, ainda com lágrimas nos olhos:


			– Agradeço a Deus por tê– los em meu caminho. Nada do que vivo hoje seria realidade sem a intercessão bondosa de vocês, e graças a ela também entendo que sou o maior responsável por isso, porque aceitei o auxílio recebido e reconheci a fragilidade do momento que vivia. Assim, tenho me tornado mais forte e procuro partilhar o pouco que aprendi. Mas vamos nos sentar. Quero que conheçam meus amigos. Estudamos e trabalhamos juntos em um bom projeto.


			Sentamo-nos em um semicírculo, interrompido por uma tela, que ficou sob o comando mental de Rafael.


			Rafael passou a apresentar os membros do grupo, que era composto, ao todo, de seis jovens aparentando em média dezoito anos. Duas jovens de aspecto suave e olhar doce nos foram apresentadas como irmãs gêmeas da última encarnação: Kelly e Karla, desencarnadas em um acidente automobilístico provocado por um jovem em fuga da polícia, em terrível desequilíbrio devido ao uso de drogas; uma jovem muito sorridente de nome Vera, que soubemos haver desencarnado por um aneurisma; Roberto e Leandro, ambos desencarnados em um evento violento na escola onde estudavam; e nosso amigo Rafael, cuja história contamos no trabalho intitulado Obsessão e Perdão.


			Ao comando mental de Rafael, a tela à nossa frente passou a exibir imagens do planeta, mostrando um lugar selvagem, habitat de grandes predadores. A mata exuberante domina a terra, as águas muito límpidas exibem animais em franca evolução. Ora o espaço é invadido por densas nuvens, que desabam em forma de grandes tempestades, propiciando transformações sutis, ora o céu límpido exibe o astro-rei que aquece também, contribuindo na evolução natural. De repente, um rastro de luz corta o céu e estrondoso impacto transforma o dia em noite, e a vida caminha mais um passo na sua inexorável trilha evolutiva.


			Da destruição a natureza tira o alimento e novamente tudo se transforma. A criatura se levanta ainda débil, fragilizada no esforço supremo da sobrevivência, e passa a caminhar à frente. Ergue o corpo e começa a pensar em maneiras diferentes de transformar o ambiente em que vive em busca de conforto.


			O céu, encoberto por densas nuvens, traz o medo ao Ho–  mo sapiens; um raio corta o firmamento e incendeia a floresta sob os olhos inquiridores de criaturas curiosas, que descobrem que podem imitar a natureza.


			As criaturas começam a se reunir em grandes bandos. Descobrem que, se quiserem sobreviver, deverão se unir em um propósito único. As comunidades se formam e, para que haja organização social, é necessário também que alguém assuma a liderança; delineia-se, assim, o instante em que espíritos ignorantes da bondade passam a ambicionar o comando do grupo. As lutas sangrentas têm início, e também o princípio inteligente, direcionado de acordo com o que elegemos para nossa psicosfera.


			A tela passa a exibir diversos agrupamentos – alguns homogêneos, que se desenvolvem com unicidade de propósitos, sem traumas maiores ou dores sangrentas; outros em lutas acirradas, nas quais impera a incompreensão das responsabilidades morais.


			As sociedades evoluem e as guerras proliferam; espíritos maldosos formam grandes falanges; encarnados e desencarnados sobrevivem na Terra de acordo com a lei de ação e reação. Em triste momento de escolhas, iniciam-se as guerras “santas”. Emocionados, vemos o madeiro sanguinolento ser levantado em bandeiras cruéis. A dor assola a alma dos homens e alimenta as falanges do mal. Fogueiras são símbolos de justiça, enquanto almas boas e puras são queimadas em equivocados “sacrifícios cristãos”.


			O progresso material assume proporções assombrosas, e a alma impura rasteja no lodo fétido da ignorância.


			Oh, humanidade, acorde para a Nova Era! É chegada a hora da redenção. Nossa história moral necessita de novos trabalhadores, aqueles que, empenhados na salvação, olhem para dentro de si mesmos e se levantem em busca da paz.


			A grande tela agora nos apresenta a humanidade sedentária deitada ou sentada diante das telas televisivas que divulgam a iniquidade e a dor. Jovens são apresentados seminus para despertar a libido doente. Os valores inversos são alimentados por meio de histórias de conteúdo dúbio, e, quando percebemos, estamos torcendo pelo bandido para que atinja seu intento. Tudo é muito sutil; a maioria não percebe que está sendo arrastada para um mar de contravenções, que já critica e não mais aceita como certo.


			A falta de respeito se vê a cada passo – homens que sonham com traições, mulheres que não medem esforços para conseguir realizar seus desejos, jovens perdidos dos bons valores e a desgraça abraçando as mentes, produzindo energias tóxicas que envolvem os menos avisados.


			O foco vai se afastando e podemos ver a confraternização entre os dois mundos. O planeta visto de longe está envolto em densas nuvens energéticas. Então, a tela se apaga e, quando volta, tudo se transformou. Vemos o futuro radioso de todos aqueles que, firmes em seus propósitos, não cederam à tentação do imediatismo. Há paz e união entre os espíritos, encarnados e desencarnados.


			Aliviados, respiramos fundo, e grossas lágrimas rolam por meu rosto. A tela se apaga e luzes suaves nos iluminam.


			Olhamos uns para os outros e, emocionados, permitimos o choro sentido, sem vergonha, pois é a manifestação ainda física de nossos bons sentimentos.


			– Decidimos começar essa nossa conversa apresentando um resumo rápido do que consideramos pertinente ao que iremos expor. O objetivo da reunião é apresentar um projeto reencarnacionista de nosso grupo. Dessa maneira, se os senhores estiverem de acordo com a proposta, solicitaremos auxílio de espíritos mais esclarecidos para que possam nos auxiliar na execução desse plano – explicou Rafael, dirigindo-se a um grupo de mestres presentes, convidados pelo grupo de estudantes a fim de avaliar o projeto que haviam desenvolvido.


			Nesse instante, Rafael volta à poltrona, e Kelly se levanta, tomando o lugar de expositora. Agora a tela sob o comando mental da menina passa a mostrar acidentes naturais decorrentes do uso irresponsável dos recursos do planeta. Vulcões em erupção, deslizamento de placas tectônicas que provocam terremotos e maremotos, chuvas ácidas, enchentes avassaladoras e outros desastres vão passando pela tela, enquanto Kelly procede às explicações.


			– Após muitas pesquisas e estudos direcionados a preservação do planeta, concluímos que o maior perigo, aquele que resultará na extinção do ser inteligente sobre o orbe, é a ignorância das leis naturais que regem a vida sobre a Terra. A educação global que desperta as consciências civil, pessoal e comunitária está soterrada sob as necessidades do sucesso material. Nossa proposta é construir uma escola renovada, que terá como objetivo e direcionamento principal o despertar de consciências. Vamos trabalhar e aplicar ética e moral a todos os conhecimentos transmitidos; discorreremos sob a consciente aplicação do intelecto; sob as leis universais da harmonia e do respeito. Cada assunto abordado deverá ser direcionado à aplicação prática, e não apenas ministrado como matéria necessária à aquisição de notas para se atingir o necessário e finalizar o ano letivo com sucesso. Os assuntos serão direcionados à aplicação ética como um todo.


			A tela passa a exibir exemplos práticos do discurso teórico: salas de aulas semelhantes às que vimos durante o dia, mestres ativos e conscientes direcionando a exposição das matérias necessárias ao direcionamento profissional escolhido.


			Ao final da apresentação, todos os integrantes do grupo haviam contribuído.


			Por fim, Martha levantou-se de sua poltrona e ocupou o lugar de expositora.


			– Agradeço a boa vontade dos senhores – falou dirigindo-se ao grupo de mestres, e continuou: – Agradeço a presença dos amigos e esperamos ter contribuído de alguma maneira para sua próxima missão. Coloco-me à disposição desses jovens maravilhosos e aceito o convite que me fizeram para participar da tarefa – finalizou com emoção na voz suave.


			O grupo de jovens a rodeou com algazarra própria da juventude e, alegres, envolveram-na em amoroso abraço de gratidão.


			Aproximei-me de Martha e perguntei com certo ressentimento:


			– Vai nos abandonar, miss Martha?


			– Pedro, Pedro, ainda não aprendeu a dividir? – questionou-me ela sorridente, com certeza rememorando caso que teve início em disputa por um brinquedo no momento de recreação no Liceu Piracicabano, a propósito do qual eu insistia em ter direito exclusivo de uso.


			– Desculpe! Ainda preciso pensar antes de falar, mas serei sincero. Senti certa nostalgia quando nos disse haver assumido compromisso com o grupo, pois deduzi que irá reencarnar com eles – confessei meio envergonhado.


			– Para mim, que iniciei o estudo direcionado, a educação servirá como excelente treino de toda a teoria adquirida. Quem sabe não poderá me auxiliar desse plano? – indagou Martha.


			– Ainda não me sinto preparado para trabalho de tal vulto! – tornei eu, cabisbaixo.


			– Ora! Deixe de lado o pensamento imediatista. Ainda teremos um bom tempo de preparação. Persevere e se esforce. Para o espírito persistente e de boa vontade, nada é impossível – asseverou Martha.


			– Será que conseguirei? – perguntei, já mais animado.


			– Pedro, você já está no bom caminho. Agora é só continuar com afinco. Não se esqueça de que o espírito não retrograda – disse-me sorrindo.


			– Confesso estar animado e quase acreditando nessa possibilidade. Mas... Poderia esclarecer-me uma curiosidade? – falei, dirigindo-me a Martha.
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